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4)
Vários clérigos da FSSPX condenaram vigorosamente os atos de homossexualidade, mas sem
nunca designar os clérigos.

Apresentamos no anexo 4 a referência à informação segundo a qual, em 1991, um sacristão
homossexual da igreja de São Nicolas du Chardonnet acionou os prud'hommes contra a FSSPX por
demissão abusiva.

Em 2004, foi o padre Vernoy (membro da camarilha dos infiltrados) quem denunciou um « trailer
abominável contra a Igreja católica e em favor da homossexualidade ».

Depois, o padre Bouchacourt (ex-pároco da igreja de São Nicolas du Chardonnet) estigmatizou «
a legalização da homossexualidade », acusando « os inimigos da Igreja e da cristandade » como os
responsáveis por essa iniciativa.

Também relatamos uma reportagem sobre a manifestação organizada pela FSSPX em Lucerna
(próximo a Basileia) contra a gay pride local em 2005.

Sob o título « infâmia », o padre de Cacqueray(-Celier ?) também se insurgiu contra os funerais
do homossexual Yves Saint-Laurent, que ele classificou como « pecador manifesto », na igreja de
São-Roch em Paris e denunciou o « maior escândalo » que foi

« ter autorizado « seu companheiro » de depravação a tomar a palavra na igreja
para exaltar a vida a dois.“



A publicação do ex-Anglicano Dom Williamson em outubro de 1997, mesmo quando Dom Fellay
havia acabado de expulsar os dois padres predadores-estupradores Urrutigoity e Ensey da FSSPX,
alguns meses antes, aparece como um discurso emprestado destinado a afastar qualquer suspeita
sobre a atitude que foi a do bispo à Rosa da FSSPX durante mais de 10 anos, quando ele protegeu,
ordenou e promoveu os dois sacerdotes pederastas, no seminário de Winona que ele dirigia.

Essas declarações moralizadoras, mas visivelmente calculadas de Dom Williamson devem ser
confrontadas com seus atos, uma vez que ele fez expulsar o padre Morello, denunciador do
pederasta Urrutigoity, mesmo quando este dizia a verdade. E em 1997, ele se apresentou como
um cavaleiro branco na luta contra o vício, após tê-lo protegido durante uma década.

Três semanas se passaram desde essa cerimônia sacrilégio e não houve, a
meu conhecimento, uma única voz eclesiástica para expressar o menor
desconforto, o menor arrependimento.

Eu denuncio, lamentando amargamente que minha voz seja solitária,
esse espetáculo inominável e expresso meu nojo diante da servidão na qual
parece estar reduzido o clero católico diante de uma casta dominante que pode
expor o espetáculo de seus vícios com sua bênção. » Padre de Cacqueray

Revision #2
Created 8 September 2024 02:24:48 by Admin
Updated 8 September 2024 02:30:32 by Admin


